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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: Introdução: A violência perpetrada 
pelo parceiro íntimo é o tipo mais comum de 
violência contra a mulher, sendo a do tipo 
psicológica a mais difícil de ser identificada, 
porém a mais frequente. Objetivo: Identificar as 
prevalências dos tipos de violência psicológica 
contra a mulher praticada pelo parceiro íntimo 
na vida e no último ano. Método: Estudo 
descritivo, realizado em uma maternidade 
de baixo risco, em um município da Grande 
Vitória, Espírito Santo. Foram entrevistadas 330 
puérperas entre os meses de agosto e outubro 
de 2017. Resultados: Ao longo da vida e nos 
últimos 12 meses dentre os tipos de violência 
psicológica foram mais prevalentes o insulto ou 
o fato das mulheres sentirem-se mal sobre si 
mesmas pelo parceiro, a humilhação praticada 
pelo companheiro na frente de outras pessoas, 
assim como a intimidação de propósito. 
Menos prevalente foi a ocorrência de ameaça 
do parceiro à mulher ou alguém de quem 
ela gostasse. Conclusão: A mulher vivência 
diferentes tipos de violência psicológica por 
parceiro íntimo. Esse agravo é pouco visível, 
sendo necessárias ações de enfrentamento e 
de educação efetiva para as mulheres, bem 
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como, o fortalecimento da rede de cuidado visando prevenir, proteger e promover o 
rompimento da violência contra a mulher.
PALAVRAS-CHAVE: Violência. Violência doméstica. Maus-tratos conjugais. Violência 
contra a mulher. Violência por parceiro íntimo.

1 | 	INTRODUÇÃO

A violência é uma questão sociocultural complexa, de grande magnitude 
e impactos sociais, reconhecida como um relevante problema de saúde pública, 
podendo ser perpetrada em múltiplos contextos, principalmente nos cenários de 
injustiças e discriminações (KRUG, et al, 2002). Dentre as várias configurações desse 
agravo, a violência contra a mulher tem recebido destaque em razão da sua magnitude 
e consequências devastadoras. Estima-se que 1/3 das mulheres já sofreram alguma 
forma de violência ao longo da vida, sendo comumente, o perpetrador do ato violento 
uma pessoa conhecida da vítima. (OMS, 2015) 

Conceitualmente, a violência contra a mulher é definida como qualquer 
agressão que tenha como base o gênero e que cause ou tenha possibilidade de 
causar, por ato ou omissão, morte ou dano físico, sexual ou psicológico à mulher 
(FRANZOI; FONSECA; GUERRES, 2011). A violência de gênero ocorre a partir da 
superioridade dos homens imposta socialmente, por anos, sobre as mulheres, que 
resulta em uma relação desigual de poder e traduz a violência contra a mulher em um 
fenômeno multifatorial e completo que envolve a interação de aspectos individuais, 
relacionais, sociais, culturais e ambientais (SOUZA, et al, 2012; GARCIA; FREITAS; 
HÖFELMANN, 2013; OMS 2015). 

Vale destacar que a violência doméstica, em especial a perpetrada pelo parceiro 
íntimo, constitui o tipo mais comum de violência contra a mulher, sendo responsável 
por quase 60% de todos os casos de agressão, segundo o Mapa da violência contra 
a mulher no Brasil, publicado em 2018 (BRASIL, 2018). Outro fato digno de nota, 
é que quando perpetrada pelo parceiro íntimo, a violência contra a mulher tende a 
apresentar um caráter ascendente em nível de gravidade e repetição (SCHRAIBER; 
D’OLIVEIRA, 2002). 

No contexto das violências domésticas, define-se violência psicológica como 
toda ação ou omissão que causa ou visa causar dano à autoestima, à identidade 
ou ao desenvolvimento da pessoa e inclui ameaças, humilhações, chantagem, 
cobranças de comportamento, discriminação, exploração, crítica pelo desempenho 
sexual, provocando o afastamento de amigos e familiares (BRASIL, 2001). Esse tipo 
de violência é a mais difícil de ser identificada, apesar de ser bastante frequente 
(SOUSA, 2019).

No Brasil, as prevalências das violências variam de acordo com a região, sendo 
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que a maioria dos estudos aponta a violência psicológica como mais frequente 
(LEITE, et al, 2017; BARROS, et al, 2016; SCHRAIBER, et al, 2007; KRONBAUER; 
MENEGHEL, 2005). Estudo realizado em Recife, Pernambuco, foi encontrada a 
prevalência de 42,0% de violência psicológica (SILVA, et al, 2011). Já em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, a prevalência de violência psicológica foi de 55,0% 
(KRONBAUER; MENEGHEL, 2005). Na cidade de Vitória, Espírito Santo, estudo 
realizado em 26 unidades de saúde demonstrou a prevalência de 25,3% de violência 
psicológica entre as mulheres usuárias dos serviços de atenção primária de saúde, 
seguida da violência física e sexual (LEITE, et al, 2017).

A violência contra a mulher é um grave problema de saúde pública, em razão 
dos impactos que este evento apresenta sobre a saúde das vítimas. Vivenciar a 
violência pode levar a mulher a ter diversos agravos como estresse, ansiedade, 
incapacidades, traumatismos, abusos de substâncias químicas e até o óbito 
(SCHRAIBER; D’OLIVEIRA, 2008; MOZZAMBANI, et al, 2011; D’OLIVEIRA; 
SCHRAIBER, 2013), sendo que tais repercussões, especialmente as psicológicas, 
podem se manter por muito tempo mesmo após a cessação dos episódios violentos 
(D’OLIVEIRA; SCHRAIBER, 2013).

Dessa maneira, os profissionais que atuam nos serviços de saúde, em seus 
variados níveis de atenção, têm um papel de grande relevância para a quebra do 
ciclo da violência, implicando na redução dos índices epidemiológicos, tanto no 
que se refere a identificação, acolhimento, escuta, atendimento humanizado às 
vítimas e articulação com a rede, quanto no que se refere ao levantamento de dados 
que venham a contribuir com os Sistemas de Informação de Saúde para melhor 
compreensão da violência em cada território (DELZIOVO; OLIVEIRA; LUIZ, 2014).

Neste sentido, considerando a importância do enfrentamento da violência contra 
a mulher e a necessidade de dados que possam melhor esclarecer a problemática da 
violência psicológica nessa população, o presente estudo teve por objetivo identificar 
as prevalências dos tipos de violência psicológica contra a mulher praticada pelo 
parceiro íntimo na vida e no último ano.

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa do tipo, epidemiológica descritiva, foi realizada de agosto a outubro 
de 2017, em uma maternidade pública da grande Vitória, Espírito Santo. Participaram 
330 puérperas internadas na referida maternidade, que tiveram parceiro íntimo nos 
últimos 12 meses e que tinham no mínimo de 24 horas de pós-parto de feto vivo. 
Como parceiro íntimo, define-se o companheiro ou ex-companheiro, independente 
de união formal, e namorados atuais, desde que mantendo relações sexuais.

	 Após serem convidadas a participar as mulheres assinaram o Termo de 
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Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e a entrevista acontecia em local privativo 
da maternidade sendo a entrevistadora do sexo feminino, previamente treinada para 
a coleta de dados. Ao final de cada entrevista, as participantes recebiam um folder 
explicativo contendo os serviços de atendimento a mulher vítima de violência.

O formulário de coleta de dados apresentava informações sobre as 
características sociodemográficas das mulheres: faixa etária (14-20 anos, 21-
30 anos e 31 anos ou mais); raça/cor (branca, preta/parda, amarela/índigena); 
escolaridade (0 a 4 anos, 5 a 11 anos1 12 anos ou mais) e situação conjugal 
(solteira, namorando e casada/união consensual). Características reprodutivas: 
menarca (Até 12 anos, 13 – 14 anos. 15 anos ou mais); coitarca (até 15 anos, 16 
– 17 anos, 18 anos ou mais); número de filhos (1, 2, 3 ou mais); e, realização do 
pré-natal (não e sim).

A fim de investigar os tipos de violência psicológica perpetradas pelo parceiro 
íntimo ao longo da vida e nos últimos 12 meses foi aplicado o instrumento formulado 
pela Organização Mundial de Saúde e validado para uso no Brasil, intitulado: “World 
Health Organization Violence Against Women (WHO VAW)” (SCHRAIBER, 2010).

Através do pacote estatístico STATA 15.0, os dados foram analisados de forma 
descritiva em análise univariada, e apresentados em frequência bruta, relativa e 
seus intervalos de confiança. 

Esse projeto aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Resolução Nº 466, de 12 de dezembro de 2012).

3 | 	RESULTADOS

A tabela 1 apresenta a caracterização sociodemográfica e reprodutiva da 
amostra. Observa-se que 49,1% tinham entre 21 e 30 anos de idade e a grande 
maioria (81,8%). Aproximadamente 66,0% tinham de 5 a 11 anos de estudo e 80,3% 
vivia com o companheiro. Em relação às características reprodutivas, observa-se 
que metade das participantes teve a menarca antes dos 12 anos (50,0%) e, no 
que diz respeito à coitarca, em cerca de 54,0% das vezes aconteceu aos 15 anos 
de idade. Cerca de 44,0% das participantes tinham um filho e quase a totalidade 
(95,8%) fez o pré-natal.
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Quanto aos tipos de violência psicológica por parceiro íntimo é possível observar 
o mesmo padrão de ocorrência ao longo da vida e nos últimos 12 meses sendo que 
o tipo mais prevalente nos dois períodos foi o fato de serem insultadas ou sentirem-
se mal sobre si mesmas pelo parceiro, 29,1% e 10,6% respectivamente. (Tabela 2)

Em relação aos outros tipos ao longo da vida verifi ca-se que 25,2% foram 
humilhadas na frente de outras pessoas, 23,0% foram assustadas ou intimidadas 
de propósito e 20,3% dos parceiros ameaçaram machucá-la ou alguém de quem ela 
gostasse. Já nos últimos 12 meses, nota-se que 9,4% foram humilhadas na frente 
de outras pessoas, 6,4% sentiram-se assustadas ou intimidadas de propósito e 5,8% 
dos parceiros ameaçaram machuca-la ou alguém de quem gostasse (Tabela 2).
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4 |  DISCUSSÃO

A ocorrência de violência psicológica pode ser considerada como o tipo 
mais cruel entre aquelas que ocorrem no ambiente doméstico, pois possui efeitos 
irreparáveis durante um longo período ou por toda a vida da mulher (SOUZA; 
CASSAB, 2010). Esse fenômeno deve ser entendido como um evento que gera 
grande sofrimento psíquico e, em longo prazo, pode levar a danos como baixa 
autoestima, traumas e depressão nas mulheres vitimizadas (SIQUEIRA et al, 2018; 
GOMES et al, 2015; FONSECA; RIBEIRO; LEAL, 2012).

A prevalência dos tipos de violência psicológica ao longo da vida, nesse estudo, 
variou de 20,3% a 29,1%, sendo mais frequentes os insultos. Nesse mesmo sentido, 
nos últimos 12 meses, de 5,8 a 10,6% das mulheres foram insultadas ou sentirem-se 
mal sobre si mesmas pelo parceiro. Esses dados corroboram com os encontrados 
por Moura et al (2009) e Kronbauer e Meneguel (2005) em que a prevalência dos 
insultos foi a maior dentre as formas de violência psicológica (ROSA et al, 2018). 

Esses dados chamam atenção, sobretudo pela dimensão do fenômeno a 
que essas mulheres estão expostas, pois a violência psicológica inicia o ciclo da 
violência doméstica (FONSECA; RIBEIRO; LEAL, 2012), com pequenos e sutis atos 
violentos que ao longo de um período vão mudando de intensidade e frequência, 
possibilitando ao homem o controle sobre a mulher. (FÓRUM NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, 2006; SILVA; COELHO; CAPONI, 2007; 
FONSECA; RIBEIRO; LEAL, 2012). 

Destaca-se que dentro de uma sociedade patriarcal e marcada pela 
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desigualdade nas relações de gênero, as mulheres vítimas de violência tendem a 
naturalizar e relativizar os abusos sofridos (KRONBAUER; MENEGHEL, 2005). Isso 
faz com que muitas mulheres percebam como não violentos atos como xingamentos, 
opressões e subordinações, dificultando a sua denúncia. (KRUG et al., 2002). Nesse 
contexto, a violência psicológica é resultado da legitimação de uma dominação 
masculina sobre a mulher, e, acaba ocorrendo a naturalização e a flexibilização da 
aceitação das agressões não físicas como algo “natural” da relação, particularmente 
na relação conjugal (CUNHA, 2016). Além disso, o fato de não deixar marcas corporais 
leva esse tipo de abuso a ser considerado como uma violência negligenciada (SILVA; 
COELHO; CAPONI; 2007).

Quanto aos sentimentos vivenciados, observa-se que as vítimas de violência 
psicológica além do medo e sofrimento (GUIMARÃES et al, 2018), devido as situações 
constantes de ameaças vivenciam a vergonha e a culpa. Além disso, vítimas de 
violência psicológica se tornam subestimadas pelo parceiro e por si mesmas assim 
como aumentam o padrão de submissão, pois temem a agressão física (FONSECA; 
RIBEIRO; LEAL, 2012; SILVA; COELHO; CAPONI; 2007; ZANCAN; WASSERMANN; 
LIMA, 2013). 

No presente estudo, a prevalência das mulheres que receberam ameaças de 
serem machucadas ou ameaças de machucar alguém de quem elas gostassem, 
foi de 20,3% ao longo da vida e 5,8% nos últimos 12 meses. Estudo realizado em 
Montes Claros constatou que entre as mulheres que realizaram boletim de ocorrência 
contra o companheiro 41,3% delas foram ameaçadas verbalmente (LEITE et al, 
2014). Ainda, pesquisa realizada em Brasília encontrou entre os tipos de violência 
por parceiro íntimo maiores prevalências de ocorrência de insultos, intimidações e 
ameaças, 69%, 59% e 50% respectivamente (MOURA, 2009). 

O medo da agressão funciona para o homem como estratégia de domínio e 
manipulação da mulher, mantendo silenciosamente a perpetração da violência. 
(ZANCAN; WASSERMANN; LIMA, 2013; SILVA; COELHO; CAPONI; 2007). Nessa 
perspectiva, a Lei 11.340/06, conhecida como Lei Maria da Penha, criou mecanismos 
para proteger e amparar a mulher vítima de violência. Ampara-se na lei que nos 
casos em que o companheiro ameaça a integridade física da mulher pode ser preso 
em flagrante ou ser preso preventivamente (BRASIL, 2006). 

Ainda, a literatura aponta por diversas vezes, a violência acontece na presença 
de entes queridos (GUIMARÃES et al, 2018). Somando-se a isso, parceiros, 
frequentemente direcionam ameaças aos filhos causado medo e angustia nas 
mulheres (FÓRUM NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS, 2006; 
FONSECA; LUCAS, 2006). Esse cenário evidencia que mesmo após avanços para se 
reconhecer a violência doméstica como problema relacionado à sociedade em geral, 
o poder familiar ainda a silencia, dificultando seu enfrentamento. (BANDEIRA, 2014), 
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bem como, as ameaças e intimidações pelo parceiro, desencadeia o isolamento 
social da vítima, deixando-as mais vulneráveis e com limitada rede de apoio e suporte 
social, sendo cada vez mais difícil o reconhecimento da violência pela mulher assim 
como o rompimento do ciclo (FÓRUM NACIONAL DE EDUCAÇÃO EM DIREITOS 
HUMANOS, 2006; FONSECA; LUCAS, 2006; RIBEIRO; COUTINHO, 2011). 

Assim, o fato da maioria das mulheres procurarem os serviços de saúde em 
algum momento da sua vida traz em destaque à importância desse espaço na 
identificação e acompanhamento das mulheres em situação de violência (KRUG 
et al., 2002). Muitas vezes as mulheres podem procurar atendimento por queixas 
clínicas que, na verdade, são decorrentes da agressão sofrida (SILVA, 2003). 

Por isso, é necessário que ocorra a sensibilização e capacitação dos 
profissionais de saúde no rastreamento e monitoramento das vítimas de violência, 
para que a assistência vá além da abordagem clínica, incluindo o acolhimento e 
a escuta qualificada (LEITE et al., 2017). Schraiber et al. (2007) defende que a 
identificação de casos agudos ou de caráter mais individual nas unidades básicas 
de saúde é fundamental para prevenção de formas mais graves de abuso.

Enfim, para o enfrentamento à violência contra a mulher é necessário criar um 
ambiente social que permita e promova a igualdade de gênero. Assim, campanhas de 
conscientização são essenciais para o reconhecimento e combate ao problema para 
que haja uma mobilização nas comunidades para o apoio às vítimas e quebra do ciclo 
de violência (HEISE, 2011). O espaço escolar é um grande aliado na constituição 
desse ambiente social mais igualitário, debatendo e dando condições para que 
as crianças cresçam com melhor capacidade de lidar com os relacionamentos e 
conflitos, com noções mais adequadas sobre as relações de poder e gênero entre 
os sexos (KRUG et al., 2002).

Vale pontuar as possíveis limitações deste estudo, dentre elas o viés de 
memória, por se tratar de dados do passado da mulher, o que pode subestimar as 
prevalências das violências encontradas. Outro fator é o viés de informação, que 
pode ocorrer pelo constrangimento das mulheres vítimas de violência relatarem 
suas experiências de vida. No entanto, a fim de minimizar esse fator as entrevistas 
ocorreram em local privativo e por entrevistadoras do sexo feminino.

5 | 	CONCLUSÃO

Conclui-se que nesta pesquisa foi possível conhecer as prevalências dos tipos 
violência psicológica contra a mulher perpetrada pelo parceiro íntimo sendo que ao 
longo da vida, a com maior frequência foi já ter sido insultada e sentir mal a respeito 
de si mesma (29,1%), seguida por ter sido humilhada diante outras pessoas (25,2%), 
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assustada ou intimidada de propósito (23,0%), e ameaçada de ser machucada ou 
alguém de quem gostasse (20,3).

A violência psicológica perpetrada pelo parceiro íntimo ainda é velada e pouco 
visível. Dessa forma, o reconhecimento desse agravo ainda é limitado, podendo 
levar uma incompreensão da gravidade dessa condição. Sendo assim, é importante 
estabelecer meios para identificação de vítimas violência psicológica nos serviços 
de saúde com o objetivo de estabelecer fluxo de cuidado à vítima de violência.

Torna-se necessária a reflexão sobre produzir ações de enfrentamento e de 
educação efetivas para essas mulheres, bem como o fortalecimento da rede de 
atenção às vítimas de violência visando prevenir, proteger e promover o rompimento 
da cíclica da violência contra a mulher.
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